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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa” apresenta um 
panorama dos recentes estudos tecnocientíficos realizados na área da saúde por 
profissionais, acadêmicos e professores no Brasil. Seu conteúdo, disponibilizado 
neste e-book, aborda temas contemporâneos e multitemáticos apresentando um 
compêndio conceitual no intuito de embasar futuras pesquisas. Trata-se de um 
compilado de cento e cinco artigos de variadas metodologias: revisões de literatura, 
estudos primários, estudos-piloto, estudos populacionais e epidemiológicos, ensaios 
clínicos, relatos de experiência, dentre várias outras.

De modo a orientar e guiar a leitura do texto, a obra está dividida em quatro 
volumes: o primeiro destaca questões relacionadas à profilaxia de forma geral, 
apresentando possíveis tratamentos de cunho farmacológico e não farmacológico; 
o segundo abarca estudos focados nas afecções patológicas humanas abordando 
suas origens, incidências, ocorrências, causas e inferências ao indivíduo e à 
coletividade; o terceiro tem seu cerne nas políticas públicas, ações educacionais e 
ações comunitárias, buscando teorizar possíveis ações necessárias para a melhora 
do bem-estar e da qualidade de vida das populações; e, por fim, o quarto volume 
engloba trabalhos e produções no eixo temático da inter e da multidisciplinaridade 
discorrendo sobre como esta conjuntura pode impactar a prática clínica e da pesquisa 
no âmbito das ciências da saúde.

Apesar de diversos em sua abordagem, o conteúdo deste livro retrata de 
forma fidedigna o recente cenário científico editorial: dentre os países que compõe 
a Comunidade de Países de Língua de Portuguesa, o Brasil liderou em 2018, a 
exemplo, o ranking de maior número de produções indexadas nas bases de dados 
Scopus, Web of Science e MEDLINE. Tal, além de colocar a ciência brasileira em 
posição de destaque, vem reforçar ainda mais a área da saúde como um campo 
promissor em pesquisa. Desta forma, enquanto organizadores, esperamos que esta 
obra possa contribuir no direcionamento da investigação acadêmica de modo a 
inspirar a realização de novos estudos fornecendo bases teóricas compatíveis com 
a relevância da comunidade brasileira para a ciência na área da saúde.

Thiago Teixeira Pereira
Luis Henrique Almeida Castro

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: A disseminação do conhecimento 
científico favorece o estabelecimento de 
uma sociedade mais aberta, inquisitiva e 
crítica. O ensino a jovens estudantes sobre 
o desenvolvimento e  função do sistema 
nervoso central (SNC) lança um alerta sobre 
danos gerados pela hipóxia-isquemia pré-
natal, malnutrição e os riscos do uso de tabaco 
e álcool, durante a maturação do encéfalo. 
Neste trabalho, relatamos a experiência do 
projeto “Conhecer Neuro”, que busca divulgar 
e discutir esses temas com alunos do ensino 
fundamental e médio de escolas do Rio de 
Janeiro por meio de pôsteres e palestras. Além 
disso, iniciamos uma discussão a respeito da 
inserção da divulgação científica no espaço 
formal de educação. A abordagem consistiu 
em quatro etapas: I) sensibilização: divulgar 
os temas através de pôsteres colocados 
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nas escolas duas semanas antes da visita; II) apresentação: palestras e discussão 
sobre os fatores que afetam o desenvolvimento do encéfalo; III) divulgação do blog, 
“Conhecer Neuro”, usado como uma ferramenta pós-intervenção; IV) questionário 
de avaliação, que visa analisarmos “conhecimento prévio”, “percepção da palestra” 
e “atividade multiplicadora”. Nossos resultados mostram que a maior parte dos 
estudantes tinha conhecimento prévio sobre os efeitos nocivos do álcool e cigarro, e 
que tiveram pouca dificuldade de compreensão desses temas. Notamos o interesse 
dos estudantes por novas intervenções e em conversar com seus colegas e familiares 
sobre as informações que foram discutidas. Fica evidente, portanto, o quão importante 
é a presença da divulgação científica no ambiente escolar, para que a escola se torne 
mais acolhedora e atrativa, despertando o interesse dos discentes. 
PALAVRAS-CHAVE: Divulgação científica; neurociência; adolescentes; percepção 
do conhecimento científico; espaço formal de educação

MEETING THE BRAIN: DISCUSSING NEUROSCIENCE AT BASIC EDUCATION

ABSTRACT: The spread of scientific knowledge favors the establishment of a more 
open, inquisitive and critical society. Teaching young students about the development 
and function of the central nervous system (CNS) warns about damage caused by 
prenatal ischemia, malnutrition, and risks of tobacco and alcohol use during brain 
maturation. In this paper, we report the experience of the project “Meeting the Brain”, 
which seeks to disseminate and discuss these topics with students of elementary and 
high school in Rio de Janeiro through presentations and lectures. In addition, we start a 
discussion concerning the insertion of scientific dissemination in formal learning spaces. 
The approach consisted of four steps: I) awareness raising: publicizing the themes 
through banners shown at schools two weeks before the visit; II) presentation: lectures 
and discussion about the factors that affect brain development; III) dissemination of the 
blog, “Meeting the Brain”, used as a post-intervention tool; IV) evaluation questionnaire, 
which aims to analyze “prior knowledge”, “lecture perception” and “multiplier activity”. 
Our results show that most students had prior knowledge of the harmful effects of 
alcohol and cigarettes and had little difficulty in understanding these topics. We noticed 
that the students were interested in new interventions and in talking to their colleagues 
and family about the information that was discussed. Therefore, it is evident how 
important is the presence of scientific dissemination at school environment, so that 
schools become more welcoming and attractive, arousing the interest of students.
KEYWORDS: Scientific dissemination; neuroscience; adolescents; scientific knowledge 
perception; formal learning space 
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INTRODUÇÃO

A ciência serve de estratégia para auxiliar a compreensão de mundo, 
interesses e influências de determinados grupos sociais (DGEBS, 1993). Tomando 
isso como base, percebemos que a educação científica permite que os cidadãos 
vejam a ciência como parte da cultura humana, ainda mais porque seu processo 
de produção se dá a partir do contexto histórico em que está inserida (MATEUS & 
GONÇALVES, 2012).

	 Para que o conhecimento científico possa ser difundido pela sociedade 
utiliza-se a Divulgação Científica, que é o ato de tornar público, transmitir ou difundir 
para leigos as informações científicas (GERMANO & KULESZA, 2007). Pode-se 
defini-la, também, como a transmissão em linguagem simplificada da ciência (REIS, 
2002) para o público leigo, utilizando qualquer espécie de recursos, técnicas, 
processos e produtos (BUENO, 2009). Uma estratégia para alcançar esse objetivo 
foi inserir e discutir a ciência produzida em laboratórios de pesquisas em escolas de 
ensino básico (HONÓRIO et al., 2006; OLIVEIRA, PINTO & OIAGEN, 2012; SILVA, 
SANTOS & RÔÇAS, 2016). Com isso, o acesso a essas informações se dá desde 
as séries iniciais e pode influenciar os próprios responsáveis dessas crianças, que 
servirão de conexão entre o espaço escolar e familiar.

A necessidade de divulgar ciência pode ser justificada pela grande produção 
de novos conhecimentos, por exemplo, na área de Neurociência, desde a década 
de 90. Também conhecida como a década do cérebro, foi marcada por um grande 
avanço nas pesquisas relacionadas ao Sistema Nervoso Central (SNC) (TRÓPIA, 
2008), e com isso, houve um aumento na divulgação e na discussão das funções 
neurais. Vale enfatizar que transmitir conhecimento a respeito do encéfalo não 
serve apenas para propagar informação e, sim, como um ato de transformação 
dos cidadãos. Entender a fundo determinados comportamentos inerentes ao SNC 
é se autoconhecer, conhecer as relações biológicas e comportamentais entre os 
indivíduos e compreender a percepção do mundo a sua volta (GAZZANIGA & 
HEATHERTON, 2005). Divulgar pesquisas sobre eventos neurobiológicos é levar 
ao público a noção de si mesmo, como os organismos funcionam, como o SNC 
está envolvido no processo de comando das funções orgânicas e, além disso, 
pode-se entender a diferença que há nas diversas etapas do desenvolvimento do 
SNC, ou seja, o indivíduo passa a se apropriar da autoconsciência (GAZZANIGA & 
HEATHERTON, 2005).

Entretanto, apesar da grande produção científica em Neurociência, poucos 
tem sido os avanços em relação aos conteúdos trabalhados no ensino básico. 
Brevemente, podemos citar o Currículo Mínimo do Estado do Rio de Janeiro 
(2012) ou a Base Nacional Comum Curricular (2017), que, apesar de sugerir 
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temas relacionados ao sistema nervoso, mostra superficialidade, não atualiza 
seus tópicos e nem se contextualiza com o cotidiano dos adolescentes. Estes, por 
sinal, são os que mais podem ser impactados por não ter acesso a conteúdos 
mais adequados ao cotidiano. Diversos estudos vêm demonstrando que, durante 
a fase escolar, incluindo a adolescência, o SNC ainda está se desenvolvendo. A 
exposição dos adolescentes a malnutrição, e cabe destacar que o Brasil hoje passa 
por processo de transição nutricional, com o avanço do predomínio da obesidade 
sobre a desnutrição (GUIMARÃES & BARROS, 2001), pode afetar as vias neurais 
de controle da ingestão (MOURA et al., 2002; ROCHA et al, 2014). O abuso de 
drogas lícitas, como álcool e cigarro, influenciados por diversos fatores, como, 
ambiente familiar, prazer, campanhas publicitárias e amigos (CARDENAL & ADELL, 
2000), além de sentimentos como autoafirmação e vontade de transgressão a leis 
impostas pela sociedade (KIRCHENTEJN & CHATKIN, 2004), também afetam as 
vias relacionadas com  recompensa e aumentam o fenômeno de dependência 
(ABREU-VILLAÇA et al, 2017) .

Outro problema muito comum enfrentado pelas escolas é a gravidez na 
adolescência (DE LORENZI et al., 2001). Segundo relatório da Organização Mundial 
da Saúde (OMS) de 2018, o Brasil tem 68,4 bebês nascidos de mães adolescentes a 
cada mil meninas de 15 a 19 anos. Este índice está acima da média latino-americana, 
65,5 e, muito acima da média mundial, 46 nascimentos a cada mil. Durante muito 
tempo a adolescência foi considerada a etapa ideal para engravidar, entretanto, nos 
dias de hoje a gravidez precoce apresenta impactos econômicos, educacionais e 
sociais, e, até mesmo, morbidade do neonato (SAITO, 2001). A imaturidade sexual 
é fator de risco para distúrbios no ganho de peso da criança, prematuridade, e 
a hipóxia-isquemia (CHEN & ZHANG, 2011; SOUZA et al., 2011). Esta última é 
caracterizada pela interrupção momentânea ou permanente do fluxo de sangue e 
do aporte de oxigênio, influenciada por diversos fatores mais freqüentes em mães 
adolescentes, tais como, insuficiência placentária, trabalho de parto prolongado e 
pré-eclampsia (DE HAAN et al., 2006; MARTINEZ-BIARGE, 2012, PAOLO, 2012). 

Estudos relacionados a esses temas têm sido desenvolvidos por grupos de 
pesquisa do Instituto de Biologia Roberto Alcantara Gomes, na Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro. Entretanto, apesar da importância desses grupos no 
cenário da pesquisa científica, muito pouco tem sido feito para divulgar os resultados 
desses estudos para a população leiga. Logo, este artigo tem por objetivo relatar a 
experiência do projeto de extensão “Conhecer Neuro”, que visa discutir temas como 
malnutrição, abuso de drogas lícitas e hipóxia-isquemia pré-natal com estudantes 
do ensino básico do estado do Rio de Janeiro, alertando-os sobre a vulnerabilidade 
do SNC a tais fatores durante o período de desenvolvimento. Além disso, levantar 
discussão a respeito da Divulgação Científica dentro do espaço formal de educação.  
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METODOLOGIA

Público-alvo

	 Alunos de escolas públicas e privadas da região metropolitana do estado 
do Rio de Janeiro. No total, 669 alunos passaram pelas etapas do trabalho, dentre 
esses, 482 discentes eram oriundos de quatro unidades escolares dos Anos Finais 
do Ensino Fundamental (EF). Além desses, 187 alunos pertenciam a três unidades 
escolares do Ensino Médio (EM).

Atividades desenvolvidas

O projeto se desenvolveu em três etapas: sensibilização, intervenção 
(apresentação) e avaliação. 

Sensibilização

O termo sensibilização é comumente usada nas diretrizes e textos de educação 
ambiental, educação em direitos humanos e inclusão de pessoas com deficiência 
(CASTRO, 2016; CANDAU, 2016). Com o objetivo de estreitar um primeiro contato 
dos alunos aos temas, despertar o interesse dos discentes, sensibilizar os jovens 
a respeito dos diferentes fatores que podem interferir no desenvolvimento do 
SNC e desconstruir determinados mitos relacionados à neurociência, utilizamos a 
exposição de cartazes (Figura 1) nas unidades escolares duas semanas antes da 
intervenção. 

Quatro cartazes diferentes eram expostos, em locais de fácil visualização e de 
grande trânsito de alunos, um relacionado a cada tema principal da palestra: efeitos 
do álcool, cigarro, malnutrição e hipóxia-isquemia sobre o SNC. Para fomentar a 
curiosidade continham perguntas e imagens sobre os temas e, a expressão “Você 
sabia...” foi utilizada. Para criar uma identidade do projeto, o layout não é modificado, 
apenas a cor de cada cartaz. 
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Figura 1: Pôsteres expostos nas escolas duas semanas antes da apresentação da palestra. 

Intervenção/Apresentação

Consiste de uma palestra com duração aproximada de uma hora e apresentada 
por apenas uma pessoa. Vale ressaltar que a forma de linguagem da palestra era 
adaptada de acordo com o ano escolar da turma.

Como motivação inicial utilizou-se um teste de atenção, que pode ser visualizado 
em: https://www.youtube.com/watch?v=rB0u-8b7h-E. Em seguida, o conteúdo era 
desenvolvido em: 1) Estrutura e Desenvolvimento do SNC; 2) Efeitos da malnutrição 
no desenvolvimento do SNC; 3) Efeitos do uso de drogas lícitas (álcool e cigarro) 
durante a gravidez e a adolescência; 4) Efeitos da Hipóxia-Isquemia durante a 
gestação; 5) Testes comportamentais em animais de laboratório. Durante a palestra 
são usadas perguntas motivacionais (Figura 2) para que haja interação entre os 
estudantes e os palestrantes. 

Uma das últimas etapas da palestra consiste na apresentação de imagens dos 
integrantes do laboratório de Neurobiologia da UERJ, o que objetiva desmistifi car a 
imagem do cientista. São citadas as formações acadêmicas desses profi ssionais, 
possibilitando, assim, que os alunos entendam que pessoas de diferentes formações 
podem produzir ciência. 
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Figura 2: Exemplos de slides da apresentação da palestra. 

Avaliação 

Após a palestra, foi aplicado um questionário (Figura 3), elaborado como 
instrumento de avaliação, constituído por 10 perguntas objetivas, onde cada grupo 
de perguntas era determinado por um objetivo pré-estabelecido. O instrumento foi 
dividido em três pontos principais: 

1 - Percepção da intervenção - visou compreender como o aluno recebeu 
a intervenção. Se ele se sentiu interessado, se gostou ou não, se teve alguma 
difi culdade na compreensão e, dentre os temas abordados, quais os mais fáceis de 
serem compreendidos e quais os mais difíceis. 

2 - Infl uência dos fatores no desenvolvimento do SNC – O objetivo aqui era 
perceber se o aluno havia assimilado o potencial risco causado pelo uso de álcool 
e cigarro na adolescência. 

3 - Efeito multiplicador – Visava identifi car se os alunos demonstram interesse 
em disseminar as informações entre colegas e familiares. 
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Figura 3: Questionário aplicado aos alunos após a intervenção.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Grande parte dos alunos, tanto do ensino fundamental (EF), quanto do ensino 
médio (EM), acharam a palestra interessante. Isso demonstra que o processo de 
intervenção se mostrou eficaz para os adolescentes. Os alunos de ambos os níveis 
também responderam que tiveram pouca dificuldade na compreensão dos conteúdos 
abordados, sugerindo, então, que a metodologia utilizada para a abordagem dos 
temas foi adequada para que o aprendizado acontecesse de forma clara e dinâmica. 
Com isso, podemos sugerir que os instrumentos didáticos utilizados (cartazes, 
palestras, discussões e mídias digitais) se mostram importantes recursos para a 
disseminação da Ciência. 

	 Quando analisamos os percentuais referentes à percepção da palestra (Figura 
4), verificamos que os alunos do Ensino Médio a acharam mais interessante (84% 
- EF/ 88% - EM) e menos chata (6% - EF/ 2% - EM) que os alunos do fundamental. 
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De acordo com o currículo mínimo do estado do Rio de Janeiro, o conteúdo sobre 
SNC é trabalhado no oitavo ano do EF, o que sugere que os alunos que ainda não 
alcançaram tal ano de escolaridade possam ter mais dificuldade com o entendimento 
do tema e, portanto, menos interesse. Essa conclusão pode ser reforçada quando 
verificamos que os estudantes do EM tiveram menos dificuldade no entendimento 
dos temas (52% dos estudantes do EF acharam a temática pouco difícil, contra 
68% dos estudantes do EF).  É importante, então, para que esse problema seja 
superado, trabalhar em novas estratégias de intervenção para que os alunos dos 
dois níveis de escolaridade se interessem pelos conteúdos. 

Outro ponto a ser discutido diz respeito à dificuldade dos temas abordados 
na palestra. Quando perguntados sobre qual tema acharam mais complicado de 
ser entendido, os alunos responderam, em sua maioria, em ambos os níveis de 
escolaridade, hipóxia-isquemia. O tema encontra-se constantemente no cotidiano 
dos estudantes e é extremamente importante para o público-alvo, visto que a 
adolescência se mostra como um dos fatores que podem auxiliar na incidência da 
hipóxia-isquemia pré-natal (CHEN & ZHANG, 2011; SOUZA et al., 2011). Apesar 
disto, o assunto não é muito discutido nas grandes mídias diferentemente dos efeitos 
do álcool e cigarro na saúde, que são bastante divulgados. Portanto, nossos dados 
refletem a lacuna de conhecimento sobre o tema existente no ambiente escolar, e 
reforça, ainda mais, a importância de nossa intervenção. 

Figura 4: Gráficos referentes à percepção da palestra, tanto no Ensino Fundamental (acima), 
quanto no Ensino Médio (abaixo).
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Sobre as campanhas publicitárias de cigarro, apesar de se mostrarem 
importantes na luta antitabagista (KIRCHENTEJN & CHATKIN, 2004), possuem 
grande apelo midiático sobre o câncer ou impotência sexual. Dessa forma, acabam 
por ter um grande aspecto reducionista em seu discurso, não exemplificando outros 
problemas para a saúde que o uso do cigarro pode trazer. Isso é evidenciado na 
figura 5, onde é demonstrado que grande parte dos estudantes não sabe dos efeitos 
do cigarro no SNC. Fica evidente, portanto, que a abordagem dos efeitos do uso 
do cigarro no SNC é necessária, principalmente porque os adolescentes são mais 
suscetíveis ao abuso, visto que as vias envolvidas com o sistema de recompensa 
cerebral ainda estão em formação (ANDERSEN, 2013). Isso é evidenciado por Gildo 
Resende Júnior, em 2013, que mostrou que a maioria das pessoas teve sua primeira 
experiência com cigarro aos 14 anos e que o principal motivo para essa iniciação à 
experiência foi a curiosidade e a influência de amigos. No entendimento do autor, os 
resultados corroboram que é na fase da adolescência, caracterizada pela rebeldia 
e por novas descobertas, que os indivíduos são mais influenciados pelas amizades, 
ou seja, esta experiência está diretamente ligada aos relacionamentos sociais. 

Figura 5: Conhecimento prévio dos estudantes aos temas discutidos na palestra.

Nossos dados também mostraram que a maioria dos adolescentes pretende 
conversar com amigos e familiares sobre a palestra (Figura 6). Isso evidencia um 
efeito multiplicador da nossa intervenção, revelando que nosso trabalho não se 
apresenta de forma estática. Apesar da idéia do projeto não ser de formação para 
multiplicação, é importante que haja disseminação das informações, ou, pelo menos, 
divulgação do nosso grupo de pesquisa. Com isso, acreditamos que mais escolas e 
mais adolescentes se interessem pelo nosso trabalho e, assim, possamos atuar em 
um número maior de espaços. 
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Esse resultado também dá início a uma discussão interessante a respeito da 
necessidade e importância da inclusão da divulgação científica no espaço formal 
de educação. Na literatura existem muitos relatos de divulgação científica dentro e 
fora do ambiente escolar, mas não se sabe ainda qual a influência dessa divulgação 
na percepção a respeito do conhecimento científico nos adolescentes, levantando, 
enfim, questões como: Quais os benefícios que existem em divulgar ciência na 
escola? O que será assimilado pelos adolescentes? Há influência dessa divulgação 
na formação do adolescente? Ele transmitirá essas novas informações a terceiros? 

Existem diversos trabalhos que envolvem experimentações para o ensino de 
ciência, tanto para a educação formal como para a educação não formal, e que se 
constituem em práticas da divulgação científica. Em geral, essas atividades são 
oferecidas por museus de ciência, universidades e outras instituições especializadas, 
mas professores e outros profissionais da área de educação podem desenvolvê-las 
também no espaço das salas de aula. A 

Figura 6: Gráficos referentes ao efeito multiplicador da palestra. 

FAPERJ, por exemplo, em 2007, abriu o programa “Apoio à Difusão e 
Popularização da Ciência e Tecnologia no Estado do Rio de Janeiro”, cujo objetivo 
é estimular e promover iniciativas que versem sobre a temática da Difusão e 
Popularização Científica, visando à democratização de informações sobre ciência e 
tecnologia. Além disso, podemos citar projetos que trabalham especificamente com 
divulgação da Neurociência, como o “Museu Itinerante de Neurociência”, “Ciência 
sob tendas”, “Olimpíada Brasileira de Neurociências”, a “Semana Nacional do 
Cérebro”, coordenados por professores da UFF e UFRJ.

Apesar deste trabalho não se pautar nessa perspectiva, podemos levar em 
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consideração que, quando um adolescente transmite as informações que recebeu a 
outros amigos e familiares, ele se torna um multiplicador de nossas ações dentro do 
espaço escolar e que isso gera uma grande rede de repercussão para o trabalho. 
No atual mundo digital, é válido destacarmos a importância do ambiente virtual para 
os jovens. Inclusive, com o passar do tempo, muitas estratégias de publicidade 
e divulgação estão no espaço virtual e mídias físicas estão sendo esquecidas 
(MENDONÇA, 2010). Com isso, elaborar um blog do projeto “Conhecer Neuro” 
foi uma estratégia necessária. A idéia foi construir um instrumento que servisse 
de suporte e que mantivesse o interesse dos jovens nos temas, trazendo mais 
novidades, notícias, divulgando informações, desconstruindo mitos midiáticos 
sobre a ciência e explicando técnicas de investigação usadas no nosso laboratório. 
Nossos resultados mostraram que grande parte dos estudantes se interessou em 
visitar o blog, principalmente porque na página teriam mais exemplos e atualizações 
do mundo da neurociência.

Além disso, a maioria dos estudantes, de ambos os níveis de escolaridade, 
se interessaram em visitar os laboratórios referenciados durante a palestra. Isso 
mostra uma necessidade de aperfeiçoamento do projeto, para que possamos 
estreitar ainda mais os laços entre escola e universidade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir dos dados obtidos com o desenvolvimento do projeto “Conhecer 
Neuro”, é possível destacar a importância da divulgação de uma área tão deficiente 
no currículo escolar e associada a fatores que podem vir a impactar diretamente 
na vida de indivíduos em desenvolvimento. Ressaltamos também a relevância de 
desenvolver estratégias de divulgação científica a respeito de temas de neurociência. 

A estratégia de utilização de espaços formais de ensino traz à tona a discussão 
sobre a inserção da divulgação científica na proposta curricular do ensino básico. 
A discussão apresentada ainda é prematura dentro desta temática, o que reforça a 
necessidade de novos trabalhos com foco em atividades de divulgação de ciência 
no contexto dos espaços formais de ensino. 
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